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Ano Jubilar 2025 - Peregrinos de esperança / Mês Missionário

"QUEM SE ELEVA SERÁ HUMILHADO"

- Preparar um cartaz com os resultados da ação
missionária ao longo do mês, especialmente com a Co-
munidade Irmã. Caso exista na Comunidade, pode-se
valorizar o Grupo da IAM durante a celebração.
- Cantar o refrão "Jesus, tu és minha luz interior..." nº 30.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam todos bem-vindos! Hoje
celebramos o 30º Domingo do Tempo Comum.
Celebremos o encerramento do mês dedicado às
missões com gratidão no coração por termos sidos
chamados para evangelizar. Cantemos.

02. CANTO
Agora é tempo de ser Igreja... nº 74

03. SAUDAÇÃO
D. Reunidos como família missionária, digamos: Em
nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Amém.
D. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus, que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A missão sempre nos renova e é contínua. Não
podemos ficar de braços cruzados! O Reino do
Pai deve ser anunciado a todos. É preciso reco-
nhecer os dons que Deus nos concedeu sem nos
tornar egoístas e autossuficientes. É Deus quem nos
conduz para o anúncio do Evangelho. Somos ser-
vos humildes fazendo o que devemos fazer: teste-
munhar os valores do Reino. Rezemos em comu-
nhão com nossa Igreja diocesana reunida neste fim
de semana para refletir os rumos da pastoral e
evangelização. Que todos sejamos "missionários da
esperança entre os povos".

05. DEUS NOS PERDOA
D. Nem sempre vivemos nossa missão batismal.
Reconheçamos o pecado de nossa indiferença e
comodismo na missão e imploremos o perdão di-
vino. (silêncio)
Senhor, Senhor... nº 240
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos a Deus pela vida de nossos milhares
de missionários e missionárias espalhados pelo
mundo afora levando a Palavra de Salvação a to-
dos os povos. Cantemos.
Glória a Deus lá nas alturas... nº 251

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Deus eterno e todo-poderoso, aumentai em
nós a fé, a esperança e a caridade e, para me-
recermos alcançar o que prometeis, fazei-nos
amar o que ordenais. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.



08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus orienta nossa vida. Ela nos
corrige, consola e confirma a caminhada de fé. Va-
mos acolher o Lecionário, cantando.
Cantemos, alegres, vibrantes.. nº 269
- Fazer a entrada com o Lecionário utilizando fitas colo-
ridas com as cores dos continentes. Envolver crianças e
jovens.

PRIMEIRA LEITURA: Eclo 35,15b-17.20-22a
L.1 Leitura do Livro do Eclesiástico.

SALMO RESPONSORIAL: 33(34)
Refrão: O pobre clama a Deus e ele escuta: o
Senhor liberta a vida dos seus servos.

SEGUNDA LEITURA: 2Tm 4,6-8.16-18
L.2 Leitura da Segunda Carta de São Paulo a
Timóteo.

EVANGELHO: Lc 18,9-14

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Bendito os pés que evangelizam e anunciam...
nº 336

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A primeira leitura da liturgia deste Domingo apre-
senta-nos um Deus justo, que conhece o coração de
seus filhos e filhas. O povo sabia que Deus é miseri-
cordioso com os sofrimentos dos pobres. Ele não faz
distinção de pessoas e não age em prejuízo do pobre
e oprimido. Ele escuta a voz dos que mais necessi-
tam. Em tempos que a justiça, às vezes, é tão incli-
nada a pesar mais para o lado dos poderosos em
detrimento dos mais sofridos, a Palavra de Deus traz
um alento e reacende a esperança em nossos cora-
ções, de tempos novos: tempos de justiça e solidari-
edade fraterna.
- Deus não leva em conta a posição social, fama,
bens, poderio político, econômico etc. Ele julga a to-
dos com igualdade. A justiça divina é diferente da
justiça dos homens e não usa os mesmos critérios. O
Senhor não faz distinção de pessoas. A prática de
gestos rituais, se são apenas externos, se não saem
do coração, não chegam a Deus. Precisam partir do
coração que ama e respeita os seus mandamentos.
O mandamento de Jesus é o amor verdadeiro e fra-
ternal. Deus agrada-se daquele que o serve, cuidan-
do dos irmãos.
- Em seu Evangelho, Lucas apresenta uma parábola

para alertar aqueles que confiavam na sua própria
justiça e desprezavam os outros. Esse relato de Je-
sus desmascara a falsa religião e nos apresenta a
maneira correta de nos comportar diante de Deus e
dos irmãos. O fariseu obedecia em tudo a Lei mosaica,
mas seu coração era duro e arrogante. Ele se consi-
derava juiz do publicano. E achava que Deus era
obrigado a recompensá-lo por obedecer a Lei. O
publicano, envergonhado, não tinha sequer coragem
de entrar no Templo. Batia no peito e suplicava a
misericórdia divina. Este saiu justificado, diz Jesus,
pois agiu com humildade e pediu perdão.
- Ainda podemos perceber que a parábola nos fala
de dois tipos de pessoas: o fariseu é o modelo do
homem justo, cumpridor das leis. Ninguém pode
acusá-lo de ações contra Deus, nem contra os ir-
mãos. É o cristão que vai à Missa todos os domin-
gos, confessa com frequência, contribui com o dízimo
com motivações legalistas. É um cumpridor da re-
gra, de uma tradição familiar e social. Tem dificulda-
des de se converter em "nova criatura". Isso gera
uma falsa segurança da salvação. O farisaísmo nos
impede de nos ver como realmente somos. Esta ati-
tude corrompe nossa relação com Deus e com os
irmãos. O publicano é o modelo do cristão que assu-
me com consciência sua fragilidade. É capaz de se
reconhecer pecador e sabe pedir perdão. Sente que
Deus é amor e misericórdia e o procura de coração
sincero. Permite que a Palavra de Deus (e os Sa-
cramentos) transforme sua vida. Esta transforma-
ção é sentida e testemunhada na família, na comuni-
dade e na sociedade.
- Qual atitude estou vivendo: a do fariseu ou a do
publicano? Como tenho feito minhas orações? Como
tenho vivido minha relação com Deus e com os ir-
mãos?
- A segunda leitura apresenta o testamento de Pau-
lo. Ele se compara a um soldado que lutou com seri-
edade: "combati o bom combate da fé" e se coloca
como um atleta que corre no estádio e vence seus
limites: "terminei a minha carreira". Mas para ele, o
fundamental é ter feito tudo isso para levar a Boa
Nova aos irmãos e irmãs. Sabe que está reservada a
coroa da justiça que o Senhor, justo juiz, lhe conce-
derá. No seu tempo os atletas recebiam uma coroa
da vitória. Paulo deseja a coroa da vida eterna  que o
Senhor concederá a ele e a todos que esperam com
amor a sua manifestação gloriosa.
- Em nossa vida de comunidade e em nossos relaci-
onamentos sociais e familiares, é preciso recordar
constantemente que o "o pecado está sempre à nos-
sa frente" e que nunca fizemos mais do que devía-
mos ter feito. Reconhecer nossa limitação é uma
grandeza diante de Deus! Ele é misericordioso e sabe
do nosso esforço de conversão. Assim, depois de
todo trabalho missionário realizado com total confi-
ança na graça de Deus, tenhamos a certeza que fi-



zemos o que tínhamos que fazer: anunciar o inson-
dável amor de Deus por todos nós.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Animados pela força da Palavra de Deus, pro-
fessemos nossa fé: Creio em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Colocando nossa confiança na misericórdia e
no amor de Deus, apresentemos ao Pai nossas pre-
ces dizendo: Fortalecei Senhor, a nossa missão.
L.1 Que o Papa Leão tenha muita sabedoria e ar-
dor missionário para conduzir e pastorear a vossa
Igreja, rezemos.
L.2 Que nossos Bispos e todo o clero sejam sem-
pre revigorados no serviço ao povo, no pastoreio
das comunidades, irradiando alegria, esperança e
amor, rezemos.
L.1 Que os religiosos e religiosas, vivendo o carisma
de seus fundadores, tragam ao nosso povo a ale-
gria da missão, rezemos.
L.2 Que nossos seminaristas e vocacionados cres-
çam no conhecimento do Evangelho e amadure-
çam o desejo de servir à Igreja como ministros or-
denados ou Consagrados ao Reino, rezemos.
L.1 Que todos os leigos e leigas, vosso povo ama-
do, sejam verdadeiramente "sal da terra e luz do
mundo" nas várias circunstâncias que a vida exige
um posicionamento cristão, rezemos.
L.2 Que sejamos livres do egoísmo e
autossuficiência, e vos pedimos coragem e sabe-
doria para vos elevar uma oração que brota do co-
ração arrependido, rezemos.
D. Acolhei Senhor, as súplicas que vos dirigimos.
Abri nossos ouvidos e corações para acolhermos
com humildade vossa vontade. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. O dízimo é expressão de um coração generoso.
Ele confirma nossa presença na comunidade. Nes-
te momento, com nosso desejo de servir o Reino,
ofertemos a Deus nosso dízimo e ofertas. Cante-
mos.
Muito obrigado, Senhor... nº 433

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!
T. Para sempre seja louvado.
D. Irmãs e Irmãos, adoremos e louvemos a Trin-
dade, a grande Família Missionária. Ela nos faz
participantes da sua vida e comunhão!

Refrão: Trindade Santa, eu te adoro. Te ofere-
ço a minha vida! Como eu te amo!
C. Deus, nosso Pai, nós vos louvamos e bendize-
mos porque sempre nos dais o vosso Filho Res-
suscitado. Ele é o "Missionário do vosso Amor".
Jesus é o Caminho a seguir, a Verdade que liberta e
a Vida que salva.
Refrão: Vai, vai, missionário do Senhor, vai
trabalhar na messe com ardor: Cristo também
chegou pra anunciar! Não tenhas medo de
evangelizar! (2x)
D. Pai de infinita compaixão, voltai sempre o vos-
so olhar para nossa fraqueza. Concedei-nos, pela
unção do vosso Espírito, conservar sempre o vigor
missionário e desejo de anunciar o Evangelho a to-
dos os povos.
Refrão: Vem, vem, vem: vem, Espírito Santo
de Amor! Vem a nós, traz à Igreja um novo vi-
gor! (2x)
C. Pai de amor infinito, nós vos louvamos e bendi-
zemos por todas famílias. Delas surgiram inúmeras
vocações para a missão no Brasil e no mundo. (Pode
ser dito o nome de Irmãos, Irmãs, Padres, Bispos, Leigos
ou Leigas missionários que são conhecidos pela Comu-
nidade e estão em outros estados ou países). Pelas fa-
mílias, com elas e todos os missionários, damos-
vos graças pelo testemunho e o anúncio do Evan-
gelho aos povos e nações.
Refrão: Vai trabalhar pelo mundo afora: eu
estarei até o fim contigo. Está na hora, o Se-
nhor me chamou: Senhor, aqui estou! (2x)
D. Iluminai com vosso Santo Espírito nossas co-
munidades. Encorajai nossos jovens, confirmados
pelo Sacramento da Crisma, a lutarem pela digni-
dade da vida humana. Despertai neles a resposta
sincera ao chamado para a vida sacerdotal, religio-
sa e missionária. Ajudai os batizados a assumirem
seu compromisso de evangelizadores no dia a dia.
Refrão: Tua voz me fez refletir: deixei tudo pra
Te seguir. Nos teus mares eu quero navegar!
(2x)
C.  Louvado sejas, Senhor Deus, pelos exemplos
de santidade e doação deixados pelos Santos e
Santas. Fazei que, animados por tais exemplos, tam-
bém sejamos testemunhas do vosso amor e da vos-
sa paz.
Refrão: Agora é tempo de ser Igreja, caminhar
juntos, participar. (2x)
D. Aceitai Senhor, nossos louvores. Que cantemos
sempre vossa bondade e misericórdia para
conosco. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.



RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Na oração somos renovados em nosso ardor
missionário. Com confiança, rezemos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Para haver a paz é preciso existir o perdão.
Saudemo-nos com um gesto de paz.
Que viva a Paz, viva a Esperança... nº 552

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de
quem nele encontra o seu refúgio. Eis o Cordeiro
de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Vinde, vede como Deus é bom... nº 646

17. ORAÇÃO
D. Senhor, Pai Santo, que sabeis amar e per-
doar sempre, concedei a todos vossos filhos
que escutaram a vossa Palavra, a graça de vos
imitar no amor e no perdão. Por Cristo, nosso
Senhor. Amém.

18. AVISOS
- Avisar os horários das Celebrações de Todos os
Santos (1/11) e Finados (2/11).

19. ORAÇÃO PELAS MISSÕES
D. Neste último domingo do Mês Missionário, agra-
decemos a Deus por nossa Diocese reunida em

Leituras para a Semana
2ª Rm 8,12-17 / Sl 67(68) / Lc 13,10-17
3ª Ef 2,19-22 / Sl 18(19A) / Lc 6,12-19 (Santos Simão e
Judas, Apóstolos)
4ª Rm 8,26-30 / Sl 12(13) / Lc 13,22-30
5ª Rm 8,31b-39 / Sl 108(109) / Lc 13,31-35
6ª Rm 9,1-5 / Sl 147(147B) / Lc 14,1-6
Sáb.: Ap 7,2-4.9-14 / Sl 23(24) / 1Jo 3,1-3 / Mt 5,1-12a
(Todos os Santos - folheto próprio)

Conselho Pastoral e por todos os missionários e
missionárias que muito serviram o Reino neste mês.
Todos somos "missionários da esperança entre os
povos". Digamos juntos: Deus Pai, Filho e Espí-
rito Santo, fonte da esperança que não decep-
ciona, fortaleça o espírito missionário em to-
dos os cristãos, para que o Evangelho chegue
a todos os lugares do mundo, nossa Casa Co-
mum. Que a graça do Ano Jubilar renove em
nós, peregrinos da esperança, o desejo de bus-
car os bens eternos e o empenho em promover
um mundo mais humano e fraterno. Maria,
Estrela da Evangelização, interceda por nós,
junto a Jesus Cristo, o Missionário do Pai, para
sermos Igreja sinodal em missão, testemunhan-
do o Reino de Deus até os confins do mundo,
rumo à plenitude. Amém.
- Ave Maria... (cantar um refrão missionário)

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Anunciando o Evangelho a todos com esperan-
ça, ide em paz, e o Senhor vos acompanhe. T.
Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
A missão que recebemos de Jesus... nº 702
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